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ñAPESAR DE UM AMBIENTE OPERACIONAL 

EXTREMAMENTE DESAFIANTE, O BANCO 

CONSEGUIU ALCANÇAR OS SEUS OBJECTIVOS 

ESTRAT£GICOS.ò

ANTÓNIO COUTINHO

CHIEF EXECUTIVE OFFICER (CEO) 

Um ano eleitoral é um período em que o crescimento económico 

tende a abrandar e no qual os investidores adoptam uma estratégia 

mais expectante, especialmente quando é esperada uma mudança 

na liderança do país. Angola não foi diferente, tendo-se efectivado a 

alteração na liderança do país, a qual se materializou num 

sentimento de incerteza. Para além desta incerteza, o impacto da 

queda no preço do petróleo em anos anteriores, enfraqueceu ainda 

mais a actividade económica, continuando a escassez de moeda 

estrangeira a influenciar negativamente a totalidade das áreas da 

economia.

O ano de 2017 caracterizou-se por uma transição política pacífica 

que culminou com um novo presidente, João Lourenço, a ser eleito 

após as eleições nacionais em Agosto.

O novo executivo anunciou um conjunto de reformas com o 

objectivo de melhorar tanto a governação como o ambiente de 

negócios em Angola e, bem assim, restaurar a estabilidade 

macroeconómica e diversificar a economia, o que se prevê que 

venha a ser conseguido através de uma melhor consolidação fiscal. 

O Orçamento de Estado de 2018 propõe uma redução do défice 

fiscal de Angola para os 3% do Produto Interno Bruto (PIB) em 

2018, num contexto onde é expectável que a inflação permaneça 

com 2 dígitos e que o crescimento económico seja lento. É ainda 

expectável que o BNA continue a prosseguir com medidas de 

flexibilidade cambial e com uma política monetária restritiva.

Em 2017, a economia global registou uma taxa de crescimento 

acelerado num contexto onde a inflação permaneceu benigna, 

permitindo que a maioria dos bancos centrais mantivessem políticas 

monetárias acomodatícias. 

A Reserva Federal dos Estados Unidos (FED) continuou a aumentar 

gradualmente a taxa de juro dos Fed Funds, tendo realizado 3 

aumentos de 25 pontos base cada, com variação entre os 1,25% e 

1,50%. Já na Zona Euro, o Banco Central Europeu (BCE) decidiu 

manter a taxa de referência nos 0%, continuando assim a preservar 

os incentivos monetários, através do programa de compra de activos 

e anunciando que espera que as taxas de juros permaneçam baixas 

por um período de tempo relativamente longo.

Verificou-se um notável aumento na confiança dos cidadãos que se 

traduziu no aumento do investimento e do comércio global. O apetite 

de risco teve também um impulso que, juntamente com um melhor 

desempenho ao nível dos lucros das empresas, levou a uma 

recuperação substancial nos índices de acções nas principais bolsas 

de valores do mundo, o que, por sua vez, gerou um risco de 

ajustamento do mercado.

O Fundo Monetário Internacional (FMI) prevê, para 2018, um 

crescimento da economia global de 3,9%, após uma previsão 

preliminar de 3,7% em 2017 e 3,2% em 2016, alicerçado pelo

estímulo fiscal nos EUA e pelo crescimento robusto e contínuo na 

Zona Euro e nas economias emergentes e em desenvolvimento, o 

que pode contribuir para que os preços das commodities

permaneçam estáveis. É também expectável que os preços do 

petróleo continuem a beneficiar dos cortes de produção liderados 

pela Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP), que 

viu o preço do Brent crude aumentar 24% em 2017, o que equivale a 

66 USD por barril.

A forte dependência de Angola no sector petrolífero, que é 

responsável por mais de 95% das exportações e por 50% das 

receitas fiscais, continua a afectar negativamente a performance

económica do país. 
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Segundo dados preliminares publicados pelo Ministério das 

Finanças de Angola, em 2017 registou-se um decréscimo de 6,1% 

no volume de exportações de petróleo para 1,63 milhões de barris 

por dia (bpd) e um aumento no preço médio anual de 25,3%, para 

os 52,03 dólares por barril, o que permitiu a manutenção de uma 

variação positiva nas receitas anuais de exportações em Angola.

Não obstante, a balança de pagamentos manteve-se sob forte 

pressão, traduzindo uma quebra de 26,3% das reservas 

internacionais brutas do Banco Nacional de Angola (BNA) para 17,9 

biliões de dólares norte-americanos, correspondendo a menos de 6 

meses de importações. Esta queda nas reservas reflecte o aumento 

de 13,1% na venda de moeda estrangeira pelo BNA, equivalente a 

12,5 biliões de dólares norte-americanos, num contexto onde a taxa 

de câmbio média oficial se manteve estável nos 165,9 kwanzas por 

dólar.

A contracção na oferta de moeda, combinada com a melhoria 

relativa da oferta de moeda estrangeira e com a maior 

disponibilidade de produtos agrícolas, contribuiu para a 

desaceleração da inflação anual em Luanda, passando de 42% no 

final de 2016 para 26,6% no final de 2017, e de 41,1% para 23,7% a 

nível nacional. No entanto, a média anual manteve-se estável em 

32%, em Luanda, e em 30,4% a nível nacional.

Apesar de um ambiente operacional extremamente desafiante, 

reflectido pela falta de crescimento económico, por um ambiente de 

inflação elevado e pela grave escassez de divisas estrangeiras, o 

Banco conseguiu alcançar os seus objectivos estratégicos. O difícil 

ambiente operacional manifestou-se de diversas formas, 

nomeadamente: a incapacidade das empresas terem acesso a 

moeda estrangeira e, como tal, terem dificuldade em realizar 

pagamentos externos; o atraso nos pagamentos em moeda local 

para os serviços prestados no país e o contexto de taxas de juro 

elevadas. Estes factores, encareceram os empréstimos concedidos, 

e aumentaram o desemprego em todos os sectores da economia.

Apesar destes desafios, o Standard Bank de Angola conseguiu gerir 

o seu balanço, os créditos malparados, as imparidades, o 

investimento em activos fixos relacionados com a melhoria da 

experiência do Cliente, bem como com o controlo dos seus custos 

operacionais. Deste modo, o Banco conseguiu atingir o maior 

resultado antes de impostos desde o início das suas operações em 

Angola. 

ALGUNS DOS PRÉMIOS 

RECEBIDOS EM 2017

O ano de 2017 foi, em termos financeiros, um ano ímpar para o 

Standard Bank de Angola, que se reflectiu na sua performance 

financeira e no reconhecimento que obteve por parte de entidades 

externas .

60%
RETURN 

ON EQUITY
(+ 22 % face a  2016)

17.276
milhões de AOA 

RESULTADO ANTES 

DE IMPOSTOS

(+ 107% face  a  2016)

INDICADORES DE 

CRESCIMENTO

Standard Bank de Angola | Relatório e Contas 20174



Standard Bank de Angola | Relatório e Contas 2017 5

O mercado de trabalho em Angola continua a exibir uma escassez 

de mão-de-obra qualificada, assim como custos elevados de um 

mercado de trabalho excessivamente regulado. Adicionalmente, este 

mercado continua a não corresponder aos requisitos da economia 

do país. Por forma a mitigar este efeito, o Standard Bank de Angola 

decidiu lançar diversos programas de desenvolvimento e pós-

graduação através de parcerias com diferentes entidades, 

possibilitando o desenvolvimento de diferentes competências 

profissionais e a criação de emprego. No sector da saúde, o papel 

do governo precisa ser fortalecido através de um maior 

investimento, não apenas do ponto de vista financeiro, mas também 

ao nível das infra-estruturas, dado o seu papel importante na 

atracção e retenção de talentos-chave para Angola.

O Standard Bank de Angola definiu o seu apetite de risco para um 

conjunto de métricas, incluindo o risco de crédito, o risco operacional 

e o risco de mercado. Estes riscos foram aprovados pelo Conselho 

de Administração e desempenharam um papel importante na 

condução dos negócios adequados para o Banco. O apetite de risco 

do Standard Bank de Angola foi continuamente revisto durante o 

ano por forma a responder aos desafios constantes do ambiente 

operacional. Deste modo, o quadro de apetite de risco está agora 

totalmente integrado e continuará a desempenhar um papel 

importante em todas as ambições estratégicas do Banco.

Em Novembro de 2017, o Banco realizou testes de stress com o 

intuito de avaliar a sensibilidade do perfil de risco actual e futuro, em 

relação ao apetite definido pelo Conselho de Administração. Estes 

testes tornaram-se uma ferramenta-chave na gestão de risco, 

fornecendo informação para a tomada de decisões por parte da 

equipa de gestão do Banco. 

Os resultados obtidos confirmaram que o Banco tem capacidade 

para suportar novos choques no ambiente económico. Estes 

resultados serão partilhados com o regulador no primeiro trimestre 

de 2018, estando, desta forma, em conformidade com o novo 

requisito regulamentar que prevê que as instituições financeiras 

realizem, pelo menos uma vez por ano, um teste de stress.

Adicionalmente, os sistemas e processos de todas as áreas do 

Banco foram aperfeiçoados e foi aumentada a capacidade nas áreas 

de Crédito, Compliance, Risco de Informação e Segurança de TI. As 

melhorias nos sistemas e nos processos envolveram a 

automatização de uma grande quantidade de processos manuais 

(fluxos de trabalho) e aumentou a capacidade de processamento do 

TI (actualização do T24). 

Estes desenvolvimentos permitiram melhorar o ambiente de controlo 

do Banco, trazendo benefícios significativos na eficiência e eficácia 

do processamento das transacções, o que, consequentemente, vem 

beneficiar Clientes do Banco.

Em geral, o ambiente de controlo no Banco continuou a fortalecer-

se, conforme reflectido nos melhores resultados de auditoria e 

outras avaliações internas. No entanto, há que reconhecer que, para 

que o Banco consiga gerir com sucesso o risco em todos os níveis 

da organização, a cultura de risco precisa de ser adoptada por todos 

os Colaboradores e os esforços terão de continuar a ser 

direccionados nesse sentido.

Olhando para 2018, as dificuldades no ambiente operacional irão 

continuar. O Standard Bank de Angola continuará focado em gerir o 

aumento do risco de crédito, o ambiente regulatório em evolução e 

os riscos globais acrescidos decorrentes do fracasso na gestão 

adequada das políticas de Anti-Money Laundering (AML) e Know

Your Customer (KYC) e do risco cibernético, que continuará a ser 

um foco importante do Banco para os próximos anos. O Standard 

Bank de Angola continuará a concentrar-se no melhor atendimento 

ao Cliente através do desenvolvimento de pessoas e sistemas, bem 

como da adopção das melhores práticas internacionais nas áreas de 

Risco e Compliance.

É importante que o Standard Bank de Angola participe activamente 

na estratégia do Governo de Angola, por forma a diversificar a 

economia angolana para além do sector petrolífero, promovendo o 

investimento estrangeiro através de linhas de crédito, a assessoria 

aos diferentes sectores (agricultura, petróleo, gás ou indústria 

extractiva) e road shows com investidores estrangeiros. 

O crescimento contínuo do Standard Bank de Angola depende do 

crescimento da economia angolana e da sua participação activa.

Gostaria de aproveitar esta oportunidade para agradecer aos 

Clientes pelo seu apoio contínuo em tempos economicamente 

difíceis, aos Colaboradores pelo seu incansável trabalho e 

dedicação num ano de sucesso para o Banco e ao Conselho de 

Administração pelo seu contínuo apoio.

Chief Executive Officer



ENQUADRAMENTO 

MACROECONÓMICO

A RECUPERAÇÃO DOS 

MERCADOS ECONÓMICOS, TANTO 

A NÍVEL INTERNACIONAL COMO 

NACIONAL, INFLUENCIOU A 

PERFORMANCE DO STANDARD 

BANK DE ANGOLA AO LONGO DO 

EXERCÍCIO DE 2017.



ECONOMIA

MUNDIAL

ñO ANO DE 2017 FICOU MARCADO PELO CRESCIMENTO ECONÓMICO À ESCALA MUNDIAL, 

NÃO APENAS NOS PAÍSES DESENVOLVIDOS MAS TAMBÉM NAS ECONOMIAS EMERGENTES. 

A RECUPERAÇÃO DA CONFIANÇA NO INVESTIMENTO E A ESTABILIDADE DOS PREÇOS DAS

PRINCIPAIS COMMODITIES AJUDAM A EXPLICAR ESTE COMPORTAMENTO.ò 

DOMINIC BRUYNSEELS

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO



ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO

ECONOMIA MUNDIAL

O ano de 2017 ficou marcado por uma aceleração 

generalizada no crescimento económico, motivada pelo

aumento dos níveis de confiança, que se traduziu num 

aumento do investimento e reforço da actividade 

económica. A existência de condições financeiras 

favoráveis e a estabilidade dos preços das 

commodities contribuíram para a recuperação 

económica um pouco por todo o mundo. 

VARIAÇÃO PERCENTUAL (%) DO PIB 

FACE AO PERÍODO HOMÓLOGO

Fonte: Departamento de Comércio dos EUA, Eurostat, Standard Bank Research 

Nos Estados Unidos da América (EUA), o Departamento 

de Comércio estimava para o último trimestre de 2017, com 

dados ainda incompletos e sujeitos a revisão, um crescimento 

anualizado do PIB Mundial na ordem dos 2,6%. Apesar de se 

fixar um pouco abaixo das expectativas de crescimento previstas 

no trimestre anterior (3,2%), este indicador é elucidativo da actual 

solidez das condições económicas a nível global. O consumo 

privado, uma medida de procura interna que representa dois 

terços da actividade económica dos EUA, registou uma subida de 

3,8%, a maior desde 2014.

O investimento em equipamento conheceu igualmente 

um aumento substancial, na ordem dos 11,4%, um máximo 

de 3 anos e para o qual contribuiu em grande parte o 

ressurgimento do sector imobiliário. As importações, que 

participam negativamente no cálculo do PIB, subiram 13,9%, o 

maior crescimento dos últimos 7 anos, abrandando o crescimento 

do PIB e demonstrando que a produção interna não foi capaz de 

satisfazer a respectiva procura. Por outro lado, registou-se um 

aumento de 6,9% nas exportações, alimentado pela recente 

desvalorização do dólar americano face a outras moedas de 

referência.

Deste modo, a economia dos EUA cresceu a uma taxa 

anual de 2,3%, que compara com os 1,8% de 2016. Condições 

tributárias mais vantajosas para o sector privado (o Tax Cut Bill 

aprovado pelo Presidente Donald Trump em Dezembro de 2017), 

a desvalorização do dólar americano, o aumento dos preços do 

petróleo e o fortalecimento da economia global, poderão fazer 

com que os EUA possam atingir um crescimento de 3% no 

próximo ano.

1,8%
2%

2,2% 2,3%
2,5%

1,9%

2,3%
2,5%

2,7%

Q4:16 Q1:17 Q2:17 Q3:17 Q4:17

EUA Zona EUROZona Euro

Standard Bank de Angola | Relatório e Contas 20178



Standard Bank de Angola | Relatório e Contas 2017 9

O dólar caiu 9,9% em 2017, de acordo com o 

DXY Index, que mede o valor desta moeda 

contra um conjunto de 6 moedas de referência 

(EUR, JPY, GDP, CAD, SEK e CHF).

O BCE manteve inalteradas as suas taxas de juro de 

referência, e o Presidente Mario Draghi demonstrou a intenção 

de manter essa tendência para 2018, prevendo-se que a inflação 

se mantenha abaixo dos 2%. 

Prevê-se igualmente que 2018 fique marcado por um

abrandamento dos estímulos monetários por parte do BCE, que se traduzem na

compra de activos por parte deste órgão supervisor. No que respeita aos EUA, a

FED continua o processo de normalização da política monetária, 

tendo deixado inalterada a taxa dos fundos federais dos EUA que se mantém num intervalo 

compreendido entre os 1,25% e 1,5%. No entanto, o Comité Federal do Mercado Aberto (FOMC) já fez 

saber que planeia novas subidas dos juros a partir de Março, estando previstos 3 aumentos na taxa de juro, tal 

como aconteceu em 2017. O aumento recente das yields dos títulos do tesouro norte-americano já reflecte essas 

expectativas de uma aceleração da inflação.
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ÍNDICE DO DÓLAR NORTE-AMERICANO

O aumento recente das yields dos títulos do 

tesouro norte-americano já reflecte as 

expectativas de aceleração da inflação.

Fonte: Bloomberg, Standard Bank Research 
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A divergência na política monetária entre os EUA e a Zona

Euro marcou o ano de 2017, e prevê-se que tal se

mantenha para 2018.
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ECONOMIA MUNDIAL

Reino Unido
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Fonte: FMI, Standard Bank Research 

A inflação harmonizada para a Zona Euro, a 

Dezembro de 2017, fixou-se nos 1,4% ano a ano 

(a/a).

2013 2014 2015 2016 2017

Câmbios 

EUR/USD 1,375 1,210 1,086 1,052 1,200

GBP/USD 1,656 1,558 1,474 1,234 1,351

USD/JPY 105,315 119,695 120,320 116,895 112,685

USD/CNY 6,054 6,206 6,494 6,945 6,507

USD/ZAR 10,497 11,571 15,477 13,739 12,372

Variação % anual 

EUR/USD 4,16 -11,99 -10,23 -3,17 14,09

GBP/USD 1,88 -5,94 -5,37 -16,29 9,53

USD/JPY 21,41 13,65 0,52 -2,85 -3,60

USD/CNY -2,83 2,51 4,63 6,95 -6,31

USD/ZAR 24,12 10,23 33,75 -11,23 -9,94

Fonte: Reuters, Standard Bank Research 

Os dados económicos disponíveis para a Zona Euro, relativos 

ao terceiro trimestre de 2017 e publicados pelo Eurostat, 

revelam um crescimento de 2,5% ano a ano (a/a), face aos 2,4% 

do trimestre anterior, o que se traduziu numa melhoria geral da 

procura. O aumento do emprego e riqueza do sector privado têm 

conduzido a um aumento do consumo. A solidez da procura, 

condições financeiras favoráveis e rentabilidade corporativa 

fortaleceram os níveis de investimento na economia. A 

recuperação do comércio mundial contribuiu igualmente para o 

crescimento das exportações europeias. De acordo com o HIS 

MarkitôsPurchasing Managers (PMI) Composite Output Index, 

um índice composto, tido como referência para a análise de 

tendências económicas, a Zona Euro atingiu os 56,6 pontos 

índice em Janeiro de 2018, o melhor registo desde Junho de 

2006, o que deixa antever um ano de crescimento económico.  

A maior economia da Zona Euro, a Alemanha, registou um 

evolução no PIB de 2,8% a/a no terceiro trimestre do ano, face 

aos 2,3% do trimestre anterior, potenciada pelo dinamismo das 

exportações e pelo aumento do investimento em equipamento. 

Para o Reino Unido, o Instituto Nacional de Estatística Britânico 

estimava uma taxa de crescimento do PIB de 1,5% a/a para o 

último trimestre do ano, o que corresponde a um crescimento 

anual na ordem dos 1,8%. O Reino Unido tem sido afectado por 

uma queda da libra face ao euro, desde o voto do Brexit em 

2016.

EVOLUÇÃO DAS TAXAS DE CÂMBIO

Standard Bank de Angola | Relatório e Contas 201710
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Para a Nigéria, dados relativos ao penúltimo trimestre 

do ano indicavam um crescimento na produção de petróleo 

que se traduziu numa produção de 2,03 milhões de  barris/dia 

(bpd), o nível mais elevado deste o início de 2016, o que 

contribuiu para um crescimento do PIB que atingiu os 1,4%.

Por outro lado, a África do Sul continua a exibir um crescimento 

anémico, afectada negativamente pelos baixos índices de 

confiança, fraco investimento, downgrade do rating do país e 

turbulência política. Dados provisórios publicados pela Statistics

SA indicavam um crescimento médio nos três primeiros 

trimestres do ano na ordem dos 1%, uma ligeira subida de 10 

pontos base face ao período homólogo. A agricultura foi o sector 

que apresentou a maior evolução, tendo crescido, em média, 

20,2%.

Analisando numa perspectiva sectorial, verifica-se que sector 

mineiro cresceu a uma taxa média de 4,4%, face à contracção de 

5,3% verificada em 2016, beneficiando da recuperação da 

procura mundial e de uma evolução favorável dos preços das 

commodities. O sector industrial regrediu 1,2% em 2017, assim 

como o sector de produção eléctrica, que decaiu 0,6%. 

O crescimento foi também uma realidade para a segunda maior 

economia à escala mundial, a China. De acordo com dados 

preliminares do National Bureau of Statistics, o PIB crescia a 

uma taxa real de 6,8% a/a no último trimestre do ano, o que 

corresponde a uma taxa de crescimento anual na ordem dos 

6,9%. Esta foi a primeira aceleração do crescimento anual em 7 

anos, sustentada pela subida de 8% nos serviços, 6,1% na 

indústria e 3,9% nas actividades primárias. Esta trajectória de 

crescimento da China pode, no entanto, ser travada por um 

conjunto de circunstâncias: subida dos custos de financiamento, 

maior controlo do governo sobre o crédito concedido e a 

preocupação crescente com os temas ambientais, que poderá 

ameaçar de forma significativa a performance da indústria.

A MAIORIA DAS ECONOMIAS DA

ÁFRICA SUBSARIANA BENEFICIOU 

DA ESTABILIDADE DOS PREÇOS 

DAS COMMODITIES E DO

AUMENTO NO 

COMÉRCIO

MUNDIAL.

SALVO RARAS EXCEPÇÕES, AS ECONOMIAS EMERGENTES E EM 

DESENVOLVIMENTO EXIBIRAM TAMBÉM UM COMPORTAMENTO 

POSITIVO NO QUE RESPEITA AO INVESTIMENTO. DE ENTRE OS 

BRICS, O BRASIL E A RÚSSIA ABANDONARAM RECESSÕES 

PROFUNDAS. NA ÍNDIA, O PIB CRESCEU 6,3% NO ÚLTIMO 

TRIMESTRE DO ANO, FACE AOS 5,7% DO TRIMESTRE ANTERIOR.

ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO

ECONOMIA MUNDIAL



SADC (SOUTHERN AFRICAN DEVELOPMENT COMMUNITY):

A SADC ïComunidade de Desenvolvimento da África Austral ïé 

uma organização inter-governamental dedicada à cooperação e 

integração socio-económica bem como à cooperação em matérias 

de política e segurança, dos países da África Austral.

ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO

ECONOMIA MUNDIAL

A avaliar pela resposta à queda dos preços do petróleo 

iniciada em 2014, observa-se um ajuste positivo da economia 

mundial ao longo dos últimos anos. Apesar disso, a actual subida 

do preço desta commodity poderá despoletar efeitos 

contraditórios para algumas áreas do globo, especialmente para 

as economias que não aproveitaram a conjuntura passada para 

implementar reformas energéticas. Consequentemente, poderá 

assistir-se uma pressão inflacionária sobre a economia, o que 

levaria à necessidade de adopção de políticas monetárias 

restritivas no futuro.

Segundo previsões do FMI para 2018 (IMF World Economic

Outlook), prevê-se uma aceleração de 3,9% para a economia 

mundial em 2018, face aos 2,7% de 2017. É expectável que as 

economias avançadas beneficiem do maior crescimento registado 

pelos EUA, no seguimento do Tax Cut Bill aprovado pelo

Presidente Trump em Dezembro de 2017, que promete ser um 

importante catalisador para a economia norte-americana. Está 

também prevista uma onda de crescimento para os mercados 

emergentes e economias em desenvolvimento, na ordem dos 

4,9% em 2018 e 5% em 2019. 
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2014 2015 2016 2017* 2018* 2019*

Mundo 3,6 3,4 3,2 3,7 3,9 3,9

Avançadas 2,1 2,2 1,7 2,3 2,3 2,2

EUA 2,6 2,9 1,5 2,3 2,7 2,5

Zona Euro 1,3 2,0 1,8 2,4 2,2 2,0

Reino Unido 3,1 2,2 1,9 1,7 1,5 1,5

Japão 0,3 1,1 0,9 1,8 1,2 0,8

Emergentes e em 

desenvolvimento 4,7 4,3 4,4 4,7 4,9 5,0

Brasil 0,5 -3,8 -3,5 1,1 1,9 2,1

Russia 0,7 -2,8 -0,2 1,8 1,7 1,5

India 7,5 8,0 7,1 6,7 7,4 7,8

China 7,3 6,9 6,7 6,8 6,6 6,4

África subsariana 5,1 3,4 1,4 2,7 3,3 3,5

Nigéria 6,3 2,7 -1,6 0,8 2,1 1,9

África do Sul 1,7 1,3 0,3 0,9 0,9 0,9

SADC 3,5 2,7 1,5 2,2 2,5 -

VARIAÇÃO REAL ANUAL DO PIB (%)

Fonte: FMI, Standard Bank Research

Nota: (*) estimativa
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SEGUNDO O BANCO MUNDIAL, METAS GLOBAIS COMO A MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE VIDA E A 

REDUÇÃO DA POBREZA PODERÃO ESTAR COMPROMETIDAS, SENDO URGENTE A ADOPÇÃO DE 

REFORMAS ESTRUTURAIS QUE AUMENTEM OS ÍNDICES DE PRODUTIVIDADE E OUTPUT POTENCIAL, À 

MEDIDA QUE A PRESSÃO DO ENVELHECIMENTO GEOGRÁFICO SE INTENSIFICA.

ESTE RELATÓRIO DO BANCO MUNDIAL APONTA TAMBÉM 

PARA A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO NO 

ESBATIMENTO DE DESIGUALDADES SOCIAIS. SEM A 

ADOPÇÃO DE MEDIDAS DE COMBATE À CORRUPÇÃO E 

PRECARIEDADE DA EDUCAÇÃO E INFRA-ESTRUTURAS, BEM 

COMO A IMPLEMENTAÇÃO DE MELHORES PRÁTICAS DE 

GOVERNANCE (EM ESPECIAL PARA OS PAÍSES DE ÁFRICA), 

SERÁ DIFÍCIL CUMPRIR OS OBJECTIVOS DA AGENDA 2030 

PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, DEFINIDOS 

PELAS NAÇÕES UNIDAS EM 2015.

O CRESCIMENTO DO VOLUME DE BENS E SERVIÇOS TRANSACCIONADOS MANTERÁ A SUA TENDÊNCIA DE CRESCIMENTO, ATINGINDO OS 4,6% EM 2018,

E 4,4% EM 2019, UMA MELHORIA ASSINALÁVEL QUANDO COMPARADA COM O RITMO DE CRESCIMENTO DE 2016. DE QUALQUER MODO, A POPULARIDADE 

CRESCENTE DAS POLÍTICAS PROTECCIONISTAS PODERÁ COMPROMETER ESTAS PREVISÕES DE CRESCIMENTO. POR OUTRO LADO, O BANCO MUNDIAL 

ALERTA IGUALMENTE PARA O RISCO DE UMA EVENTUAL DESACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO ECONÓMICO POTENCIAL NO LONGO PRAZO, EM 

PREVISÕES PUBLICADAS A JANEIRO DE 2018 (GLOBAL ECONOMIC PROSPECTS).

ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO

ECONOMIA MUNDIAL



ECONOMIA

ANGOLANA

ñANGOLA FAZ PARTE DO GRUPO DE PAÍSES QUE SEGUIU A TENDÊNCIA DO CRESCIMENTO

MUNDIAL. A RECUPERAÇÃO DOS PREÇOS DO PETRÓLEO, ALIADA ÀS PROMESSAS DE

REFORMAS ECONÓMICAS POR PARTE DO NOVO GOVERNO E A UMA POLÍTICA MONETÁRIA

MAIS RIGOROSA, DEIXAM ANTEVER UM CRESCIMENTO AINDA MAIS PRONUNCIADO PARA OS

PRÓXIMOS ANOS.ò

CARLOS SÃO VICENTE

ADMINISTRADOR NÃO EXECUTIVO
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COMPOSIÇÃO DO PIB NA ÓPTICA DA 

DESPESA (%) 
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UN: Biliões de dólares americanos

CRESCIMENTO DO PIB

O PIB ANGOLANO CRESCEU À TAXA 

ANUAL DE 1,1% EM 2017, FACE AOS 

0,1% DO PERÍODO HOMÓLOGO.

O Orçamento de Estado do Governo angolano para 

o ano de 2018 revela um crescimento do PIB de 0,1% ano a 

ano (a/a) em 2016, contrariando, assim, a recessão de 4,3% prevista 

pelo Instituto Nacional de Estatística (INE). Este Orçamento constata 

igualmente a evolução positiva deste indicador em 2017, na ordem 

dos 1,1%, antecipando um crescimento de 4,9% para 2018. Esta 

parece ser, no entanto, uma previsão demasiado optimista, baseando-

se no pressuposto de que a produção de petróleo apresentará uma 

taxa de crescimento a/a de 3,1%, crescendo a restante economia a 

uma taxa de 4,4%. O Banco adopta uma postura conservadora, 

assumindo que, provavelmente, o crescimento do PIB se irá situar 

abaixo dos 2% durante algum tempo.

Apesar da recuperação recente dos preços do petróleo, a 

procura agregada continuará, muito provavelmente, a ser 

negativamente afectada pela necessidade de manter uma política 

monetária rigorosa, de forma a combater a inflação e estabilizar os 

mercados cambiais. Prevê-se ainda a continuação de esforços de 

consolidação fiscal, que poderão ter impactos negativos na evolução 

da procura.

A despesa interna foi fortemente afectada pela escassez de recursos 

cambiais e pela elevada inflação, com as exportações líquidas a 

decair em virtude da queda na produção de petróleo, e as 

importações a revelarem um comportamento contrário, associado aos 

gastos incorridos na preparação das eleições gerais de Agosto de 

2017. 

A baixa diversificação deverá também penalizar a 

performance da economia angolana, demasiado exposta às 

condicionantes do sector petrolífero, como a precariedade 

operacional, diminuição da produção em áreas sobrexploradas ou a 

subjugação a determinadas quotas de produção definidas pela OPEP. 

O governo angolano espera uma descida acumulada de 6% na 

capacidade produtiva até 2023, para 1,60 milhões de bpd. Esta 

previsão já incorpora um investimento avultado no aumento da 

capacidade produtiva diária em 536 milhares de bpd, de forma a 

compensar a queda na produção de 635 milhares de bpd nas áreas 

sobrexploradas. Assim, a necessidade de diversificação da economia 

e de implementação de reformas estruturais, no sentido de garantir a 

estabilidade macroeconómica no longo-prazo, surgem como 

prioridades claras do novo executivo. Actualmente, as exportações de 

petróleo correspondem a mais de 90% das exportações totais da 

economia. Apesar da redução da contribuição deste sector nas 

receitas fiscais, de cerca de 75% em 2013 para 50% na actualidade, 

este sector ainda apresenta uma grande influência na economia. 

ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO

ECONOMIA ANGOLANA
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O colapso dos preços do petróleo em meados de 2014 

provocou um choque na balança de pagamentos que ainda 

carece de resolução, de modo a permitir maior liquidez de 

moeda estrangeira sem causar a deterioração das reservas 

nacionais. A resposta do BNA ao choque na balança de 

pagamentos provocado pela queda dos preços do petróleo em 

2014, incluiu a desvalorização controlada do kwanza e o 

racionamento na disponibilização de moeda estrangeira. Esta 

realidade ajudou a diminuir o deficit da balança corrente de 10,3 

biliões de dólares americanos em 2015, para 3,1 biliões de 

dólares americanos em 2016. No entanto, estima-se que o 

deficit da balança corrente tenha atingido os 7,8 biliões de 

dólares americanos em 2017.

O programa do Presidente eleito João Lourenço, apostado em 

conferir transparência às novas políticas e práticas de 

governação, tem reunido o apoio do Movimento Popular de 

Libertação de Angola (MPLA) e sociedade civil em geral.

Os seus 100 primeiros dias no cargo, ficaram marcados pela

remodelação das estruturas directivas de um conjunto de 

entidades públicas, incluindo a Sonangol, o BNA e o Fundo 

Soberano. A 23 de Agosto de 2017, as eleições em Angola 

marcaram o fim de 38 anos no poder para José Eduardo dos 

Santos, que apoiou a campanha do seu sucessor, João 

Lourenço, antigo Ministro da Defesa e secretário geral do MPLA. 

Estas foram as terceiras eleições gerais em Angola desde a 

guerra civil, sendo reconhecidas como eleições legislativas e não 

presidenciais, na sequência da revisão constitucional operada 

em 2010. O Presidente e Vice-Presidente são nomeados de 

acordo com os cabeças de lista apresentados pelo partido mais 

votado.

CONTA CORRENTE DA BALANÇA DE 

PAGAMENTOS

Fonte: BNA, Standard Bank Research 

UN: Milhões de dólares americanos
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RESERVAS INTERNACIONAIS BRUTAS

Fonte: BNA, Standard Bank Research 
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CONTEXTO POLÍTICO E BALANÇA DE PAGAMENTOS

Para 2018, é esperado um superavit de 0,9% da balança 

corrente, resultado do efeito conjunto do aumento dos preços do 

petróleo, e subida moderada dos seus níveis de produção.

No que respeita à balança financeira como um todo, está também 

previsto um comportamento positivo, ainda que abaixo dos superavits

registados em 2015 e 2016, de 6,9 e 6,0 biliões de dólares 

americanos, respectivamente, uma vez que os níveis de investimento 

se mantêm retraídos.

Esta trajectória recente da economia deverá aliviar, no futuro, a 

pressão a que têm estado sujeitas as reservas de moeda estrangeira. 

Os últimos dados disponíveis, correspondentes a Novembro de 2017, 

apontavam para reservas internacionais no valor de 18,8 biliões de 

dólares americanos, uma descida de 15,8% ano a ano, o que reflecte 

o aumento da oferta de moeda estrangeira no mercado para este 

período.

As vendas de moeda estrangeira por parte do BNA cresceram 

de 11,2 biliões de dólares americanos em 2016 para 12,2 biliões 

de dólares americanos em 2017. 

O BNA introduziu um novo regime cambial em 2018, que permite que 

a taxa de câmbio flutue livremente dentro de um intervalo não 

comunicado, mediante os leilões de moeda estrangeira efectuados. 

Uma depreciação máxima de 2% é permitida em cada leilão. 

Enquanto isto pode ser visto como um avanço no sentido de atingir 

flexibilidade cambial, este deverá ser acompanhado de um conjunto 

de outras medidas estruturais que possam contribuir para o desejado 

ajuste na balança de pagamentos.

O par USD/AOA registou uma subida em Janeiro de 2018, 

atingindo uma média de 203,1 no leilão de 16 de Janeiro, depois de 

um período (desde Abril de 2016) em que se manteve constante no 

montante oficial de 165,9 USD/AOA. Apesar de esta ser uma 

desvalorização esperada não se perspectiva que as autoridades 

monetárias permitam que o kwanza dispare. A previsão do Banco para 

2018 é que se verifique um aumento de 36% a/a para o par USD/AOA, 

fechando o ano em 225. 

Esta perspectiva não deverá implicar um aumento muito acentuado na 

taxa de câmbio, especialmente caso se mantenha um controlo da 

liquidez do kwanza no mercado e um aumento da oferta de moeda 

estrangeira por parte do BNA, decorrente do aumento das receitas 

provenientes das exportações. A adopção de políticas que promovam 

a entrada de moeda estrangeira na economia e a consolidação fiscal 

continuará a ser determinante para que se possa atingir este objectivo.

ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO

ECONOMIA ANGOLANA



PARA 2018, É ESPERADO UM AUMENTO DA INFLAÇÃO PARA

OS 32,6% a/a, DE ACORDO COM AS PREVISÕES DO BANCO

ÍNDICE DE PREÇOS NO CONSUMIDOR (IPC):

O IPC é um índice que quantifica o custo de um 

determinado cabaz fixo de bens de consumo em diferentes 

momentos. A utilidade do IPC reside no facto de ser através 

dele que é calculada a taxa de inflação: algebricamente, a 

taxa de inflação é calculada como a taxa de variação do IPC 

entre dois períodos.

O Índice de Preços no Consumidor (IPC) de Luanda, que funciona como barómetro da inflação no país, fechou o ano de 2017 nos 26,3%

a/a, apresentando assim um valor superior ao IPC nacional, que se fixou nos 23,7% a/a.

Tal como esperado, os dois valores indicados acima ficaram abaixo daqueles observados em 2016, de 42% a/a e 41,1% a/a, respectivamente. 

Este comportamento pode ser explicado pelo aumento da oferta de bens alimentares, resultante de uma mais profícua época chuvosa, e um 

comportamento positivo da taxa de câmbio, resultante do aumento da oferta de divisas estrangeiras e de um maior controlo na liquidez da moeda 

nacional.

Para 2018, e de acordo com o Orçamento Geral do Estado, é esperado um aumento da inflação para os 28,7%. No entanto, a previsão do Banco 

cifra-se nos 32,6% a/a, a que se deverá seguir uma redução em 2019, para os 14,6% a/a. Este comportamento surge na linha das previsões para 

a evolução da taxa de câmbio e hipotéticos cortes de subsídios, que poderiam levar a um aumento de preços no âmbito dos esforços de 

consolidação fiscal. 

O BNA permitiu que as taxas de juro reais se mantivessem negativas em Junho de 2015, quando a inflação subiu acima da taxa de juro de 

referência de 9,75% do BNA. Desde essa altura, o BNA subiu a sua taxa de referência em 8,25 pontos percentuais, para os 18% em Novembro 

de 2017, mas que não se revelou suficiente para trazer a taxa de juro real para territórios positivos. De facto, não são esperados aumentos 

materiais nas taxas de juro, mesmo que as condições de liquidez se mantenham apertadas.

INFLAÇÃO E TAXAS DE JURO (%)
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CROWDING OUT:

O efeito de crowding out corresponde a uma redução no 

investimento e noutras componentes da despesa 

agregada sensíveis às taxas de juro, sempre que o 

Estado aumenta a despesa pública.

MASSA MONETÁRIA: 

A Massa Monetária é composta por três agregados 

monetários, M1, M2 e M3:

M1 (Moeda) - compreende as notas e moedas em poder do 

público, mais os depósitos à ordem de empresas, de 

particulares e do governo local, em moeda nacional e 

moeda estrangeira.

M2 (Moeda + quase Moeda) - M1 + os depósitos a prazo

das empresas e de particulares, em moeda nacional e 

estrangeira, mais outras obrigações em moeda estrangeira

de empresas e particulares.

M3 (Meios de pagamento) ïM2 + Outros Instrumentos 

Financeiros, representados pelos títulos do Banco Central 

em poder de entidades privadas, mais os Empréstimos e 

Acordos de Recompra, quer em moeda nacional quer em

moeda estrangeira, dos particulares e das empresas não

financeiras privadas. 

Contudo, condições de liquidez apertadas conduzem ao 

colapso do crescimento da oferta de moeda. A oferta de M3 

contraiu 1,1% a/a em Novembro de 2017, depois de ter subido 

18,1% a/a em Novembro de 2016. Para 2018, os efeitos da 

depreciação do kwanza far-se-ão sentir no crescimento do M3.

No encontro de Novembro de 2017, o BNA definiu a base 

monetária restrita como o instrumento preferencial de política 

monetária. Este agregado monetário exibiu uma contracção de 

14,7% a/a, que compara com uma expansão de 62,5% no 

período homólogo. 

Também se espera que o governo angolano continue a contrair 

empréstimos, despoletando assim um efeito de crowding out no 

crédito do sector privado.

EVOLUÇÃO ANUAL (%) DOS AGREGADOS 

MONETÁRIOS
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As yields das T-bills mantiveram-se relativamente constantes desde 

o início de 2017, com as 91-d T-bills a serem emitidas com uma 

yield de 16,2%, enquanto as 182-d e 364-d T-bills com 20,2% e 

23,9%, respectivamente. Não são esperadas alterações materiais 

nas yields destes instrumentos, mesmo num contexto de 

aceleração da inflação.

Esta perspectiva encontra-se alinhada com as expectativas de 

que a taxa de juro de referência se mantenha relativamente 

estável, independentemente da provável subida do kwanza. 

Por outro lado, é esperado que as taxas de juro reais se 

tornem positivas até ao final de 2019, uma vez que a 

inflação deverá convergir para valores inferiores às taxas 

de juro nominais. O Banco acredita que a redução do 

défice fiscal se tornará numa política-chave de combate 

à inflação. Numa altura em que a pressão eleitoral se 

encontra dissipada, o novo governo deverá centrar-se 

na implementação de reformas destinadas à 

sustentabilidade fiscal. Em termos nominais, o Ministério das Finanças projecta um 

declínio no défice fiscal para 3% do PIB. 

As receitas-alvo para 2018 ascendem a 4.404,3 biliões de AOA, 

o correspondente a 18,8% do PIB, sendo que 54,5% destas 

será proveniente do sector petrolífero. Antes do colapso 

mundial dos preços do petróleo, os impostos petrolíferos 

correspondiam a cerca de 75% do total da receita fiscal. A 

despesa total para 2018 está orçamentada nos 5.128,9 

biliões de AOA, o equivalente a 23% do PIB de 2017. O 

último momento em que se verificou um saldo positivo na 

balança fiscal ocorreu em 2013, quando as receitas 

excederam as despesas em 3% do PIB. Não é 

expectável um regresso a esse cenário num 

futuro próximo, mas parece clara a necessidade 

de estancar o crescimento da dívida soberana, o 

que apenas será possível se forem implementadas 

reformas estruturais.

EVOLUÇÃO (%) DAS YIELDS
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POLÍTICA FISCAL

O serviço de dívida estimado para 2017 ascendia a 15% do PIB, 

sendo que se espera que este indicador atinga os 20% do PIB 

em 2018. 

É esperado que o stock de dívida pública se mantenha 

relativamente estável em redor dos 60% do PIB para 2018. As 

previsões apontam para uma descida de 2.9 pontos percentuais 

na dívida interna, para 27,8% do PIB, e para um movimento 

contrário na dívida externa, que deverá subir 3,1 pontos 

percentuais e atingir os 32%. Estas evoluções já têm em 

conta o efeito cambial e os empréstimos líquidos efectuados 

pelo governo para fazer face ao défice, de 0,7% do PIB e 

2,3% do PIB, respectivamente.

Em termos nominais, regista-se um aumento da dívida 

interna no montante de 929,9 biliões de AOA, superior 

aos 159,8 biliões previstos no Orçamento de Estado. 

O Ministro das Finanças já se pronunciou sobre a 

necessidade de reestruturação do montante da 

dívida, revelando preocupação com a 

sustentabilidade da mesma no longo prazo.

ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO

ECONOMIA ANGOLANA
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É expectável que Angola regresse ao mercado de Eurobonds até ao final do primeiro trimestre de 2018, atingindo um montante 

de 2 biliões de dólares americanos. Apesar dos problemas relacionados com a balança de pagamentos sentidos ao longo de 

2017, os Angolaô25 estiveram entre aqueles que exibiram a melhor performance. A procura por este tipo de obrigações 

deverá manter-se em níveis significativos, especialmente num contexto de subida dos preços do petróleo. Apesar de 

tudo, para a maioria das métricas, Angola compara de forma competitiva com as emissões dos restantes países da 

África subsariana. A subida dos preços do petróleo e um maior apetite ao risco prometem dinamizar o nível de 

crédito. Após um período de preocupação com os resultados eleitorais, o governo parece agora centrado na 

implementação de reformas estruturais, capazes de restaurar os índices de confiança no país.   
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PRINCIPAIS 

INDICADORES

OS RESULTADOS DE 2017 DO 

STANDARD BANK DE ANGOLA, 

CONTINUAM A REFLECTIR NÃO 

SÓ A SOLIDEZ DO BANCO EM 

MOMENTOS MACROECONÓMICOS 

DESAFIANTES, COMO TAMBÉM A 

SUA CAPACIDADE DE DAR 

RESPOSTA ÀS NECESSIDADES 

DOS SEUS CLIENTES.
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PRINCIPAIS INDICADORES

VARIAÇÃO20162017

RESULTADOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

FINANCEIROS 
+ 30%3.221.0384.193.958 

RESULTADO LÍQUIDO + 116%7.877.760 17.028.354

RETURN ON EQUITY (ROE) + 22%49%60%

RÁCIO DE SOLVABILIDADE REGULAMENTAR + 24%27%33% 

RÁCIO DE EFICIÊNCIA (COST-TO-INCOME) - 22%59%46%

PRODUTO BANCÁRIO + 53%22.088.30633.808.522

PROVISÕES PARA IMPARIDADE DE CRÉDITO 

/ CRÉDITO
+ 25%5% 6% 

- 29%RESULTADO DE OPERAÇÕES CAMBIAIS 3.822.0902.718.234

+ 78%MARGEM FINANCEIRA 16.144.69128.815.355

- 14%ACTIVO 367.804.710317.824.392

0%5%5%NON-PERFORMING LOANS (NPL)

INDICADORES GERAIS

UN: Milhares de AOA



ACTIVO TOTAL

O activo total do Banco corresponde à soma do valor de 

todos os seu bens e direitos, tais como créditos 

concedidos a Clientes, investimentos, recursos em 

bancos centrais, entre outros. 

RÁCIO DE TRANSFORMAÇÃO

O rácio de transformação do Banco é dado pelo 

quociente entre os créditos antes de provisões 

concedidos a terceiros, e os depósitos efectuados pelos 

seus Clientes.

A diminuição do rácio de transformação em 2017 ficou a 

dever-se à redução do crédito concedido, 

proporcionalmente superior à redução dos depósitos de 

Clientes.

19%
15% 14%

2015 2016 2017

RÁCIO DE TRANSFORMAÇÃO

Verificou-se um acréscimo no número de Colaboradores 

do Standard Bank de Angola. Paralelamente, no ano de 

2017 o Banco reforçou a sua aposta no investimento em 

formação e capacitação dos seus profissionais.

COLABORADORES

5762015

5652016

5712017

O número de Clientes activos do Banco tem vindo a 

diminuir nos últimos dois anos. Não obstante, este valor 

tem sido compensado pelo aumento do envolvimento 

bancário dos Clientes existentes. 

CLIENTES

37.6812015

26.6892017

30.6352016

A redução dos depósitos de Clientes, durante o último 

trimestre de 2017, traduziu-se numa redução do activo 

total do Banco, maioritariamente nas rubricas de 

disponibilidades e aplicações de liquidez.

ACTIVO TOTAL

2016 367.804.710

2015 299.001.345

2017 317.824.392

UN: Milhares de AOA

O número de postos de atendimento sofreu um ligeiro 

decréscimo face ao ano anterior e o número de TPAs

activos aumentou em 20%. Em termos de ATMs existia 

menos 1 ATM activo no final de 2017, quando 

comparado com o ano transacto.

AGÊNCIAS, ATMs E TPAs

INDICADORES GERAIS

PRINCIPAIS INDICADORES
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26 POSTOS DE ATENDIMENTO

541 TPAs Mais 90 TPAs

face a 2016

26 ATMs
Menos 1 ATM 

face a 2016

Menos 1 

agência face 

a 2016
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Ambos os segmentos de negócio do Banco aumentaram 

a sua taxa de penetração na utilização do internet 

banking, destacando-se o segmento de Corporate

Ivestment Banking (CIB) com uma taxa de 90%.

CANAIS DIGITAIS

90%

CIB

45%

PBB

Utilizadores do serviço internet banking

Não utilizadores do serviço internet banking

Os capitais próprios do Standard Bank de Angola 

mantêm o ritmo de crescimento, por via da incorporação 

de resultados líquidos crescentes, consolidando a 

solidez e a posição do Banco no mercado, bem como 

demonstrando o seu comprometimento com o 

investimento em Angola.

CAPITAIS PRÓPRIOS

37.858.277

18.633.277

13.237.901

2017

2016

2015

UN: Milhares de AOA

RÁCIO DE SOLVABILIDADE

O rácio de solvabilidade indica a proporção relativa dos 

activos do Banco financiados por fundos próprios, tendo 

em conta a qualidade dos seus activos. O Banco deve 

manter um nível de fundos próprios compatível com a 

natureza e escala das suas operações, devidamente 

ponderado pelo risco inerente às operações.

Em 2017, o Standard Bank de Angola apresenta o rácio 

de solvabilidade apurado em conformidade com as 

regras presentes no Aviso n.º 02/2016 do BNA.

O rácio de solvabilidade manteve-se significativamente 

acima do limite de solvabilidade exigido pelo BNA(10%), 

apresentado uma tendência crescente nos últimos anos, 

e estando fixado em 33% no exercício de 2017. 

Calculando este indicador de acordo com o Aviso n.º 

05/2007- base regulamentar para os exercícios 

anteriores - o seu valor seria 65%. 

RÁCIO DE SOLVABILIDADE

20% 27% 33%

2015 2016 2017
* Rácio calculado com base no Aviso n.º 02/2016 do BNA 

*

O volume de crédito vencido no total da carteira do 

Banco manteve-se em valores reduzidos, estando 

devidamente compensados por um nível adequado de 

provisões derivado a perdas por imparidade. 

QUALIDADE DE CRÉDITO

3%

5%

6%

4% 5%

5%

2015 2016 2017

Crédito em incumprimento (+90 dias)

Cobertura por provisões para imparidade

O crédito concedido a Clientes voltou a diminuir em 

2017, com uma redução de 30% face a 2016. Esta 

tendência, consequente das condições 

macroeconómicas do país, traduz-se na suspensão de 

projectos de investimento por parte dos Clientes e 

resulta num excesso de liquidez em AOA para a maioria 

desses Clientes.

CRÉDITO CONCEDIDO

53.230.2882015

52.094.8122016

36.547.5812017

UN: Milhares de AOA

INDICADORES GERAIS

PRINCIPAIS INDICADORES



No final de 2017, verificou-se um decréscimo nos 

depósitos, um aumento da compra de obrigações do 

tesouro indexadas ao USD sob custódia do Banco. Este 

movimento decorreu da expectativa do mercado de uma 

desvalorização do kwanza no inicio de 2018.

DEPÓSITOS / TÍTULOS CUSTODIADOS

Títulos Custodiados

Depósitos

275.781

337.729

265.658

21.934

107.349

231.742

2015

2016

2017

UN: Milhares de AOA

Em 2017, o Standard Bank de Angola manteve-se no 2º 

lugar do ranking em termos de volume de transacções 

intermediadas, com um aumento de 12% da sua quota 

de mercado, confirmando, desta forma, o 

reconhecimento do Banco pelos Clientes neste tipo de 

operações no mercado.

RANKING NEGOCIAÇÃO (BODIVA)

397.198.986 

(38%)
BFA

335.385.636 

(32%)
SBA

107.976.153 

(10%)
BAI

RESULTADO LÍQUIDO

Entende-se por resultado líquido do Banco o resultado 

residual obtido durante um ano, após terem sido 

deduzidos todos os gastos incorridos, aos rendimentos 

obtidos, nomeadamente, gastos com pessoal, gastos 

incorridos na melhoria de sistemas e processos, 

impostos, financiamentos, entre outros. 

Em 2017 o Standard Bank de Angola voltou a atingir o 

resultado líquido mais elevado da sua história, no 

montante de 17.028.354 milhares de AOA, traduzindo-

se numa taxa de crescimento de 116% face ao ano 

anterior.

RESULTADO LÍQUIDO

17.028.354

7.877.760

5.237.566

2017

2016

2015

UN: Milhares de AOA

Em 2017, a redução 13% no rácio de eficiência cost-to-

income deveu-se à melhoria observada no produto 

bancário (53%), combinada com o esforço efectuado 

pelo Banco para manter a eficiência dos seus custos 

totais. 

RÁCIO DE EFICIÊNCIA (COST-TO-INCOME)

UN: Milhares de AOA

33% 25%

53%

14% 19%
19%

61% 59%

46%

2015 2016 2017

Cost-to-income

Variação do produto bancário

Variação dos custos totais

A proporção de juros pagos sobre depósitos a Clientes, 

e de juros recebidos nas operações de crédito 

aumentou, impactando significativamente a margem 

financeira (+78% face ao ano anterior). 

MARGEM FINANCEIRA

2017

2016

2015

Juros Pagos

Juros Recebidos UN: Milhares de AOA

Margem 

financeira: 9.254.004

Margem

financeira: 16.144.691

Margem 

financeira: 28.815.355

INDICADORES GERAIS

PRINCIPAIS INDICADORES
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ESTRATÉGIA 

PARA 2018

A ESTRATÉGIA DO STANDARD 

BANK DE ANGOLA REFLECTE A 

ROBUSTEZ E EXPERIÊNCIA DO 

SEU PASSADO HISTÓRICO, BEM 

COMO O TRABALHO DE 

MELHORIA CONTÍNUA LHE 

CONFEREM COM A VISÃO 

DE SER A PRINCIPAL 

ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA, 

OFERECENDO SERVIÇOS 

EXCEPCIONAIS E COM 

VALOR SUPERIOR, 

ADEQUANDO AS 

NECESSIDADES DOS

CLIENTES 

COM AS NOVAS 

TECNOLOGIAS

E MELHORES 

PRÁTICAS.



ñAFRICA IS OUR HOME, WE DRIVE HER GROWTHò

O propósito do Standard Bank de Angola, actua como um poderoso unificador numa organização verdadeiramente africana, ligada ao Mundo, com 

presença em 20 países africanos e 6 dos principais centros financeiros internacionais. 

O Banco posiciona-se como uma instituição de confiança, um Parceiro da sociedade angolana, desmistificando a percepção pública negativa sobre 

as instituições financeiras, e apoiando as empresas na expansão dos seus negócios para outras geografias, e na satisfação das suas aspirações 

individuais. 

África abriga diversos recursos naturais inexplorados, possui uma classe média crescente e uma população jovem cada vez mais qualificada. A 

melhoria na demografia do continente e a crescente estabilidade económica e social, tornam-no num mercado apetecível e rico em oportunidades, 

podendo o Standard Bank de Angola proporcionar aos seus Clientes, a experiência e o conhecimento local aprofundado, necessários para operar um 

negócio bem-sucedido em África.

ESTRATÉGIA PARA 2018

ñĆFRICA £ A NOSSA CASA, POTENCIAMOS O SEU CRESCIMENTOò

VALORES VISÃO

ñSer líder nos serviços financeiros em Angola 

e África, através da excelência do serviço e 

da inovação, de forma a trazer valor 

acrescentado a todos os stakeholders e a 

fazer a ligação entre África e o resto do 

mundoò.

COMO CRIAR VALOR

DEFENDER OS 

MAIS ALTOS 

NÍVEIS DE 

INTEGRIDADE

SERVIR OS 

CLIENTES

DESENVOLVER 

OS

COLABORADORES

TRABALHAR EM 

EQUIPA

PROMOVER O 

RESPEITO MÚTUO

SER 

PROACTIVO

CRIAR VALOR 

PARA OS 

ACCIONISTAS

ELEVAR 

CONSTANTEMENTE 

A FASQUIA

CONCENTRAÇÃO 

NO CLIENTE

RISCO E 

CONDUTA

RESULTADOS 

FINANCEIROS

EMPENHO DOS 

COLABORADORES

SOCIAL

ECONÓMICO

MEIO AMBIENTE

COM 

IMPACTO
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ESTRATÉGIA2018

A ESTRATÉGIA DE CRESCIMENTO 

PARA 2018 FOI DELINEADA COM 

BASE EM 6 OBJECTIVOS PRINCIPAIS:

ABORDAGEM CENTRADA NO CLIENTE

Å Continuar a apostar na melhoria dos níveis de serviço

do Banco de modo a proporcionar a melhor experiência ao

Cliente;

Å Desenvolver soluções que aproximem os Clientes do Banco, e 

vice-versa, tornando as interacções mais simples, fáceis e ágeis; 

Å Posicionar o Banco enquanto líder de qualidade de serviço, mantendo 

sempre os mais elevados níveis de confiança junto dos Clientes.

I

II
APOSTA NOS CANAIS DIGITAIS

Å Garantir uma experiência de utilizador única e consistente;

Å Disponibilizar aos Clientes e Colaboradores, os serviços que necessitam, em qualquer lugar 

e a qualquer momento, independentemente do canal utilizado;

Å Apostar na melhoria contínua das plataformas de internet e mobile banking.

IV
UNIVERSALIDADE DOS SERVIÇOS FINANCEIROS 

Å Apresentar uma oferta de serviços financeiros consistente e eficiente, disponibilizando aos Clientes todos os serviços relevantes para 

suprir as suas necessidades;

Å Colocar à disposição dos Clientes, a experiência do Grupo Standard Bank, bem como a capacidade de operar em vários mercados, em 

África e pelo Mundo, proporcionando aos Clientes o acesso, de forma ágil, a vários mercados financeiros.

III
PESSOAS ENQUANTO ACTIVO FUNDAMENTAL

Å Investir continuamente na formação dos Colaboradores;

ÅDesenvolver e colocar em prática, planos de carreira e de desenvolvimento pessoal, bem como identificar acções de 

desenvolvimento dos talentos observados;

Å Participar activamente em projectos de educação financeira e noutras actividades que potenciem o desenvolvimento dos 

Colaboradores;

Å Tirar proveito da presença geográfica do Grupo Standard Bank para potenciar o desenvolvimento profissional dos quadros do Banco.

V
INVESTIMENTO NA AUTOMATIZAÇÃO

Å Desenvolver soluções de automatização de procedimentos que agilizem o funcionamento do Banco;

Å Definir novas formas de trabalhar, garantindo um ambiente de trabalho que incentive a criatividade e o pensamento digital;

Å Adoptar soluções de robotics e preparar o caminho para a aplicação de inteligência artificial e de tratamento massivo de dados - big data;

Å Continuar a melhoria e automatização dos sistemas de segurança, mantendo sempre os mais altos padrões de qualidade e segurança. 

VI
SOLIDEZ NOS RESULTADOS FINANCEIROS

ÅAssegurar um nível de rentabilidade que permita ao Standard Bank de Angola ser o Banco mais rentável do país, garantindo a solidez 

necessária do rácio de solvabilidade do Banco;

ÅManter o rácio de liquidez do Banco;

Å Preservar os níveis de rentabilidade, aumentando a remuneração do accionista e a eficácia na gestão de custos.

ESTRATÉGIA PARA 2018



O STANDARD BANK 

DE ANGOLA

O CONSTANTE INVESTIMENTO EM 

TÉCNICAS INOVADORAS, 

COMBINADO COM A ADOPÇÃO 

DAS MELHORES PRÁTICAS DE 

MERCADO FORAM OS 

PRINCIPAIS IMPULSIONADORES 

NA CONSTRUÇÃO DE UM

BANCO CADA VEZ MAIS 

FOCADO NO CLIENTE, E NA 

RESPOSTA EFICAZ 

ÀS SUAS NECESSIDADES. 



A NOSSA 

PROPOSTA DE 

VALOR

ñO STANDARD BANK DE ANGOLA £ UMA INSTITUI¢ëO DE REFERąNCIA NO 

MERCADO ANGOLANO, RECONHECIDA PELA SUA INTEGRIDADE, 

ENVOLVIMENTO, RIGOR E COMPETITIVIDADE NO CONTINENTE AFRICANO.

NOS ÚLTIMOS ANOS, TEM-SE DESTACADO PELA ADOPÇÃO DE 

TECNOLOGIAS INOVADORAS, NECESSÁRIAS PARA FAZER FACE ÀS 

MUDANÇAS CONSTANTES DA ERA DIGITAL. 

COM OS SEUS MODELOS OPERACIONAIS REDESENHADOS E COM OFERTAS 

CUSTOMIZADAS PARA OS SEUS CLIENTES, O BANCO CONSEGUE CUMPRIR 

COM O SEU OBJECTIVO PRIMORDIAL: PROVIDENCIAR UM SERVIÇO DE 

EXCELÊNCIA E RIGOR.ò

ANTÓNIO COUTINHO

CHIEF EXECUTIVE OFFICER



O STANDARD BANK DE ANGOLA

A NOSSA PROPOSTA DE VALOR

O Standard Bank de Angola, S.A. (abreviadamente designado por ñStandard Bank de Angolaò ou ñBancoò) ® uma sociedade de direito angolano, com 

sede social em Talatona, Luanda, que iniciou a sua actividade em 27 de Setembro de 2010. 

O Banco dedica-se ao exercício da actividade bancária nos termos permitidos e definidos por lei, através da obtenção de recursos de terceiros sob a 

forma de depósitos ou outros, os quais aplica, juntamente com seus recursos próprios, na concessão de empréstimos, depósitos no BNA, aplicações 

em instituições de crédito, aquisição de títulos e em outros activos. 

Adicionalmente presta ainda outros serviços bancários e realiza diversos tipos de operações em moeda estrangeira.

O Standard Bank é um grupo financeiro com mais de 150 anos de história que tem o objectivo de impulsionar o desenvolvimento do continente 

africano e, consequentemente, contribuir para o crescimento do mercado angolano, respeitando os valores e princípios em que a sua sólida 

estrutura organizacional assenta. 

Colocando os seus Clientes e Parceiros no centro da sua actividade, e em linha com realidades de risco, regulação, tecnologia e concorrência que 

moldam o panorama financeiro em África, o Banco aposta na diversificação da sua oferta, no investimento em operações, sistemas e infra-estruturas 

e na criação de um impacto positivo junto das comunidades locais, investindo de forma crescente e continuada na responsabilidade social 

corporativa em Angola.

QUEM SOMOS

Ser a instituição financeira líder a nível continental, capaz de servir todo 

o território, oferecendo uma experiência diferenciada aos seus Clientes 

e criando valor para as sociedades envolventes.

Ser líder nos serviços financeiros em Angola e África, através da 

excelência do serviço e da inovação, de forma a trazer valor 

acrescentado a todos os stakeholders, e a fazer a ligação entre África e 

o resto do mundo. 

Å Servir os Clientes;

Å Desenvolver os Colaboradores;

Å Criar valor para Parceiros;

Å Ser proactivo; 

Å Trabalhar em equipa;

Å Elevar constantemente a fasquia;

Å Privilegiar o respeito mútuo;

Å Defender os mais altos níveis de integridade. 

MISSÃO

VISÃO

VALORES
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